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B O A S - F E S T A S n
À  tobos os nossos pre^a- 

òissimos assinantes, anunci
antes, colaboradores e amigos 
bcbicabos que nos auciliam 
na combate pela Justiça, c)e- 
j;cjâmos boas festas e um fu
turo ano cheio De prospertòa- 
(tcs e venturas.

A  Em prega,

0 I
Quadra do Natal! qua

dra festiva e santa!
E’ o tempo sagrado, por 

excelencia. O  dôce momen
to da noite de Natal é a 
carinhosa aberta tradicio
nal, na lucta quotidiana 
dos interesses, para o abra
ço familiar das almas. Pe
rante esta alvorada sacro- 
santa, que como num a té- 
la rafaelesca, sobrenatural
mente doira as palhinhas 
do Presépio, todos nós, 
num iluminado instante, 
sentimos que somos ir
mãos. Esquecem-se as o- 
fensas e calam-se ódios. 
Um ensopamento de g e 
nerosa ternura aprócíma 
os corações, emquanto, 
por essa álgida noite fóra., 
a toalha mansa da neve 
amortalha num a bíblica 
pacificação a Natureza,

E ninguém tem fome e 
ninguém tem dôres, n e s 
tas noites luminosas e can
tantes da aldeia, onde pa
rece que dentro de cada 
lar, convidativo e crepi
tante, se renova o milagre 
da multiplicação dos pães, 
e a cauda, suave e fúlgida, 
se arrasta, da misteriosa 
estrela que guiou os reis 
magos e pastores. Não ha 
familia remediada que nes
ta noite se não reuna, em 
tôrno da mêza acogulada 
de iguaiias e manjares. K, 
nessa efusiva mutuação de 
afétos, a instintiva bondade 
humana extravasando, tu
do quanto aos de casa é 
sobejo serve para talhar-se 
farto quinhão aos necessi
tados, aos de fóra. O s  so
corridos habituaes da casa, 
grupos que passam ento

ando as ja n e ira s , esquáli
dos tipos de miséria, tiri
tando á porta das igrejas, 
tudo é chamado, tudo en
tra, e num a cristã promis
cuidade apazigúa a sua fo
me e mitiga a sua sêde, 
por entre frazes de carinho 
e risos de crianças, em
quanto alegres repicam os 
sinos e na lareira estoiram 
as últimas castanhas,

*
Mais negra sina perse

gue os pobres das cidades. 
Estes são verdadeiramente 
os engeitados da Fortuna. 
Nunca a sua miséria se fez 
tão dorosamente sentir, 
nem mais largo de roda 
d’eles se cava o isolamento, 
como n’estas datas festivas 
em que a insolência do 
egoismo colétivo os esma
ga pelo contraste, acenan
do-lhes de longe com a 
inatingível miragem do pra
zer , . . .  E’ esta minúscula 
multidão, dos pobres e dos 
humildes, a mais digna de 
atenção e interesses, por 
toda a noite de Natal, e 
quando logo espersas em 
filamentos negros, no seu 
arrastado virgular pelas 
ruas. Os  olhos levianos da 
população que passa, des- 
enfastiada e futil, buscam 
de preferencia a gulosa 
cintilação das m ontras, a 
volumosa linhadas mulhe
res que trazem a incendi
da luz- dos reverberos a 
graça epicúre-ado seu per
fil, Mas nesse mesmo ins
tante, das envergonhadas 
prégas da sombra, ha cen
tenas, ha milhares de olhos 
ávidos disparados na avas
saladora atração, d’aqueles 
grandes rétângulos lumi
nosos. Olhares que partem 
de grupos sem côr e sem 
medida, incorporeas figu
rações de pezadêlo, qual 
se formassem o resíduo á 
pulverisação húmida do ar, 
ou emergido houvessem 
do ácido fermento das 
mesmas podridões. da rua.

E quanto mais garrúla e 
mais compacta é a onda 
alegre dos felizes,, mais a 
miséria dos pobrezinhos, 
na solidão e na noite, é do
lorosa e completa. Repa
rem n'eles um. momento.. 
Vejam como essa asquero^ 
sa tapeçaiía ii.14.mana fez

praça inconsciente de to
dos os aleijões e todas as 
deformidades .. .  Na dolo
rosa penumbra em que se 
acoitam, fundem-se os t ra
jos e as expressões em tão 
estreita harmonia, que não 
é facil diferençar onde aca
ba o farrapo e onde come
ça a carne. Ha trechos vi
síveis de epiderme, mais 
esquálidos que os andrajo
sos restos que fingem co- 
bril-a. Como se, na sua so
freguidão, na sua miséria 
insaciavel, a mesma pele ti
vesse devorado o pano. e 
agora, envenenada e sórdi
da tambem por essa assi
milação inféta, adquirisse 
inconfundíveis analogias de 
estrutura e essencia com 
os trapos, que ao sabor da 
aragem açoitam essas ana
tomias derrancadas.

E são tudo evocações de 
presidio e hospital, tipos de 
fome e de ruina. Uns, mo- 
vendo-se de salto, pêrra- 
mente, na sinartróze das 
articulações ezaustas; ou
tros, com os hombros la- 
deiros já demandando, 
numa ância de libertação, 
a terra; outros, tristes vi- 
briões da desgraça, consu
midos pelo alcool, com o 
rôsto lascado de miséria; 
estes, derreados de vicio 
ou de trabalho, com os fé- 
murs dobrando em ângu
lo prestes a ajoelharem; 
aqueles abatendo horison- 
tal a espinha, num a insen- 
civel resignação de doidos 
tranquilos; e crianças com 
os troncos como linhas, e 
estiraçados até ao calca
nhar os braços; mulheres 
cingindo tumularmente o 
busto entabuado em rapa
dos. chailes côr de cinza; 
velhos estropalhos em cu
jas pequeninas figuras, ca
vadas e lívidas, apenas des
comunalmente avolumam 
os pés e as m ã o s . . „

*
Pois toda esta ronda na- 

tibu.la.r- de espétros, que é 
rara primeira, e a cada 
momento depois, na vaga 
protéção. da noite, se mul
tiplica e se reforça, é bem 
digna de- atenção e de mo
ver á pied.ade. Sãò os sem 
pão e sem lar.  . .  a inúme
ra legião dos engeitados 
pela ixnpla.ca.vel babujem

das cidades. E nesta santa, 
nesta perfumada noite de 
Natal, é quando eles mais 
duramente sentem a sua 
desgraça. Porque os seus 
estômagos, cuja sondagem 
faria vertigens, apenas te
rão uma consoada de lá
grimas.

E era tão facil tornal-os, 
ao menos momentanea
mente, tranquilos, bons, fe
lizes!

Bastava que civilisasse- 
mos a Bondade, amplifi
cando-a, generalisando e 
legitimando a esmola. Re- 
pete-se ahi invariavelmen
te, nesta quadra do ano, 
—-e é verdade, — que ao 
Natal de Lisbôa falta a poe
sia e o encanto do Natal na 
aldeia. Pois poetisêmol-o, 
infundindo-lhe um senti
mento novo. E mantendo a 
significação emotiva, o cul
to da tradição da Nativida
de, tratemos de completar, 
pelo culto altruista do Bem, 
o seu significado social mais 
evangélico e mais amplo.

Porque não hão de as 
classes diligentes promo.- 
ver, para esta noite sagra
da sobre todas, uma espé
cie de consoadas colossaes, 
grandes bôdas ou kennes- 
ses em que fossem chama
dos todos os desvalidos, 
colhendo então conforto e 
alívio a suas penas, por se 
sentirem, n essa hora bem
dita, amparados pela soli
dariedade universal? Não 
seria esta uma diversão 
tão essencialmente bela 
como eminentemente salu
tar?. . .  Era uma fórma no
va de assistência. Distri- 
buir-se-hiam-; viveres, en- 
xovaes, ferramentas, uten
silios caseiros e fabris, g u 
loseimas e brinquedos ás 
crianças; e hayeria abo
nos em dinheiro, como pré
mios, àqueles que mostras
sem suportar a desgraça 
com mais resignação e vir
tude. E tudo isto feito em 
grandes recintos ilumina
dos e floridos, adornados 
de coisas vistosas e sim
ples, palpitando de coros,, 
danças e musicas.

Não encontrariam as- 
nossas mulheres, nesta 
piedosíssima diversão,, o 
m ^  sugestivo e santo es
tímulo ás demasias da. sua

sensibilidade, pronta sem
pre a minorar o sofrimen
to alheio? E o seu ezemplo 
não frutificaria num a cor
rente de benéfica expan
são por toda a parte?

Como seria então festi
vo e amado o Natal dos 
humildes! Como seriam fe
lizes todos aqueles que> 
pela sua piedosa iniciativa, 
para essa aleluia da des
graça concorressem, cum
prindo á letra o socialismo 
sentimental de Jesus!

C o m e n tá r io s  &  N o t i c i a s

Biaaa f é r i a s
Acham-se r/esta vila os estu

dantes. que entre nós veem. pas
sar uns oito dias de férias, que 
constituem para eles & para nós 
um periodo de distrações que, 
embora curto, v e »  como um 
oasis n’este deserto das vida em 
que separados todos sofremos.

M ais  u m a  leva  «Ie p a iv an -
íe s  p a ra  o  B r a z i l .
Pelás 7 horas de quinta feira 

passada entrou no porto de- Lis
bôa e sãiu ás 17 com destino ao 
Brazil, 0 paquete inglez «Desna», 
levando a bordo 74 paivaníes 
que se faziam acompanhar- de 
suas familias..

Que por lá se conservem poc 
muitos anos e bons.

S u ic íd io
Pelo, anoitecer de domingo, 

passado foi encontrado morto de
pendurado n’uma corda n’uma 
das dependencias da sua habita
ção o trabalhador João Lopes 
Ca:r.bita, de 26, anos de idade, 
casado, natural d’esta vila. O 
tresloucado, que era filho do 
tambem suicida José, Cambita, 
deixa viuva, e filhos..

E s c o r r a ç a d o s
0, govêrno francez escorraçou.- 

do seu. territorio os bandidos que 
dão pela.apelido de Homem Cris
to e q.ue ali, como, em toda a 
parte, só vomitam. ignóbeis por
carias cO.antra Portugal. (•)< corré- 
ti-vo praticado pelo govêrno da 
Republica, Franceza. encheu,-nos 
de júbilo,

E s ta m p i lh a  «A s s i s t ê n 
cia ».."
AcJiâmos conveniente asvisar ©. 

público de que é obrigatória, co
mo sobretaxa, a estampilha. «As
sistência», criada pela, lei, de 25 
de maio de 191:1, em todas as- 
cartas, bilhetes, e mais objétos. 
que transitarem pelos- correios,, 
com eapéção- de publicações pe
riódicas, nos dias 24, 2õr, 26 © 
30 de. dezembro, l  e 2’de janei
ro, atira, d.e nào sofrerem trans*- 
íoi-nos.na, expedição da, correst- 
pondeniúa.



'O DO M IN G O

Tacisiarâft
A vácinação é obrigatória pa- 

' t a  todas as crianças dentro do 
'.primeiro ano de idade e a re va
cinação dos sete para os •oito e 
dos quatorze aos> quinze. anos.

Os paes o» pessoas a cargo de 
quem essas crianças estejam pa
gam 1$000 a 5iS000 réis de mui 
ta  (1 a 5 escudos) não as man
dando vacinar oir revacinur n a 
queles prasos, sendo 'julgados em 
policia correcional.
D i r e i t o s  n d ú s s e i r o s

O «Diario do Govêrno» de 
terça feira passada insere a lei 
de 21 do corrente "autorizando o 
govêrno 'a reduzir no corrente 
ano cerealífero de 1912-1913 os 
direitos aduaneiros sobre milho, 
centeio e fava e regulando a sua 
importação. Os importadores di- 
rétos ficam obrigados a fornecer 
esses produtos pelos preços se
guintes por medida de 20 litros: 
milho, preço não superior a 20 
centavos; centeio, a 6-1 centavos, 
e fava a 70 centavos, sendo ain
da os importadores de milho, 
ezótico obrigados a comprar 20 
por cento da importação d’este 
cereal, ficando os lavradores ou 
detenti r is do milho nos Açores 
obrigados a registai-o no prazo 
de 30 dias no Mercado Central 

■-de Produtos Agrícolas.
I l e g i s t o  c iv i l

Termina no dia SI do corren
te o praso para os registos de 
nascimento dos individuos nasci
dos antes de entrar em vigor a 
lei do registo civil obrigatorio.

Ahi fica o aviso.

S o c ie d a d e  D e fe z o  da  C a 
ça.
Pelas 19 hora? de quinta feira 

passada e n’uma das salas da 
sociedade filarmónica «1.° de 
Dezembro» teve logar a reunião 
-que fôra anunciada para domin- 
;go passado e que motivos de for
ça -maior levou a transferir para 
•aquele dia, sendo aprovado por 
unanimidade o seguinte:

■1.°—Que as quotas sejam 
mensaes e da importancia de >120 
réis. 2.°—Que os individuos no
meados para a administração, co 
brança e mais serviços' inheren 
tes á associação, fossem' Fernan
do da Silva Manhoso, Antonio 
Batista Verdades e Alfredo Jor 
ge Gomes. 3.®—Que as quotas 
comecem já a ser pagas, isto é, 
que a primeira diga respeito ao 
corrente mez de dezembro. 4.°— 
^ u e  a comissão nomeada na reu
nião tenha poderes necessários 
para falar e despedir x>s guardas, 
os quaes serão em número de 
dois.

Esta proposta, álém de apro 
vada por unanimidade como aci
ma dizemos, foi assinada pelos 
seguintes cidadãos: Jacinto da 
Silva Iça, Francisco Faz chuva, 
José da Silva Iça, Tomaz Iça, 
Tomaz Salão, Augusto Gervasio, 
Vasco Tavares Móra, Fernando 
da Silva Manhoso, Alfredo Jo r
ge Gomes, Manuel Pinto, F ran
cisco José Rodrigues, Joaquim 
Domingos Ribeiro. Joaquim de 
Sousa Fortunato, José Maria de 
Mendonça, Antonio Soares Ban
deira, Carlos Gouveia Dimas, 
^.ntonio Batista Verdades, Anto
nio Luiz Pilar da Costa Nepo
muceno, João Luiz Baldrico, Jo 
sé da Silva Ilhéo Manhoso, Gui
lherme Duarte d’01iveira, Ama
deu Augusto dos Santos, Anto 
nio Luiz d’01iveira e Augusto 
Gualdino Salgado.
« P o r t u g a l  F i la té l ic o »

Recebemos o n.° 8 da 2.a sé
rie d’esta revista mensal dedica
da a todos os colecionadores, 
fundada em 1 de dezíembro de 
1909, de que é dirétor e proprie
tário o sr. D. de Melo. 1

.4 rt 5 sta S snptoss i b i Si tado
Juliâp da Vçiga Marques, um 

pobre artista que se vê na im 
possibilidade de trabalhar, pede- 
nos para levarmos ao con-heci- 
raento dos nossos leitores que re 
cebe qualquer esmola que quei
ram dar-lhe tanto em casa como 
na rua.
P r o p a g a n d a  soc ia l is ta

Realisou no Centro Socialista, 
no domingo passado, a anuncia . 
da conferencia de propaganda so-; 
cialista -o nosso amigo, sr. Sou
za Neves, Cujo thema, foi: «O 
que é ser socialista—O que que
rem os socialistas—O que será 
nma sociedade socialista». O ora 
dor, áparte a propaganda das 
suas idéias, aconselhou o máci- 
mo respeito pela República e 
elogiou as leis do dr. Afonso 
Costa referindo se largamente á 
lei do Inquilinato qne teve a 
grandeza de evitar qne muitos 
estabelecimentos coinerciaes fe
chassem, e lamentou que mais 
uteis não possam elas ser devido 
a serem guerreadas pelos conser
vadores.

No íinal foi muito aplaudido.
A s  cartas

A publicação das cartas troca
das entre os srs. presidente da 
Republica e do ministério ácêrca 
do indulto aos bispos têem sido o 
assunto de todas as conversações, 
notando-se em todos os republi
canos a mais profunda mágua 
pelo acto do sr. dr. Manuel de 
Arriaga, ao mesmo tem-po quese 
aplaude a atitude do govêrno no 
assunto que as cartas versam. 
Não resta dúvida que a carta do 
sr. presidente da Republica não 
foi, nem podia ser, bem recebida 
pela opinião republicana. Foi 
uma desilusão dolorosa para a 
grande maioria da nação qvte, 
com dôr, manifestámos.
«9oão S o a re s

Dá as Boas-Fesfas e deseja 
um ano novo muito feliz a todos 
os seus ex.m0* freguezes e ami
gos. Aldegalega, 29—12—9,12.
fi ta le i São de  rnoédas

A coléçâo de m-oedas do co
nhecido milionário americano 
George Earl que foi lia dias pos
ta -em leilão em Filaleilia e se 
compunha de 700 lotes de moe 
das de ouro e prata, rendeu cêr
ca de 8:000 dolars.
A sso c ia ç ão  M a r í t im a

Esta prestante associação de 
classe projéta festejar entusiasti
camente no dia 1 de janeiro 
prócimo o 2.° aniversario da sua 
fundação, havendo n’esse dia ses
são soléne ás 16 horas.
«P r o p a g a n d a  de  P o r t u 

g a l » .
Temos presente o «Boletim 

da Sociedade Propaganda de 
Portugal» n.°s 11 e 12 relativo 
aos mezes de novembro e dezem
bro do vigente ano.
« ©  R e p ó r t e r »

Esté nosso presado colega de 
Ponta Delgada (Acôres) acaba 
de entrar no seu 17.° ano de pu
blicação, pelo que muito o felici
támos.

J u lg a m e n to
Em audiência de policia corré- 

cional foi julgado no dia 23 do 
corrente, no tribunal d’esta co
marca, Antonio Rodrigues Jorge, 
contra quem o operário- «Menino 
Julio» havia feito queixa, sendo 
condenado em 10 dias de multa, 
custas e sêlos do processo e bem 
assim na indemnisação de réis 
15)5000 ao queixoso. A defeza 
do réo foi feita pelo sr. dr. Lu 
melino de Freitas e a acu&íçào 
pelo nosso amigo, sr. dr. Lucia
no Tavares Móra.

B E  P l E Q L ã S

•JEEII2 ILJE3

Jesus nasceu, hum ilde e pobre entre os m ais pobres, 
N ’itm presepe m esquinho, ao pé cios anim aes;
N ã o  viu junto de si os ric o s  e os nobres  

' N érn  leve berço d o u ro  ou pom pas triunfaes.

V iveu sem pre a lid a r  com  m íseros da sorte-, 
Levando ã h q  do B em  ao rude coração; 
U m  justo, santo e bom; sofreu  in íqua morte-, 
Tendo na h o ra  esclrem aa fra ^ e do perdão. 

Que palavras dencanto "e doce singeleza! 
Que a m o r ele prégava aos nossos sim ilh a ntesl. , 
£  o C risto , abomiHando o lu x o  e a r iq u e \à , 
Vê hoje em coche r ic o  os seus representantes! 

O h ! p o b re  sonhador das grandes fanta^iâS-, 
Se pudésses acaso ao m undo re g re ssa r,
A o  vêr o dolo, a fra u d e , as vis hipocrisias^
O dia ‘'em que nasceste havias de c h o ra r!

Joaqu im  d(M AujoS

OS VENDILHÕES
C ris to , o D eus de Bondade, 
E x p u ls o u  os vendilhões 
D o  Tem plo, com um chicote.

O apéstolo da Verdade  
Detestava os in tru jões,
E  os tartufos de bom lote. 

Tam bem  é nosso dever 
■Expulsar a can^oada 
•Que anda p a ra  ahi, damnada■> 
A  la d ra r e a m order. 

A  chicote é, pois, c o r r e r  
E ssa  troupe descarada, 
P o is  jd  lhe não escapa nada 
Que não tentem perverter.

X.

E m  noite de f r i o  inverno, 
>Eoi quando nasceu Jesus; 
E  o tempo, ó rico s, indica  
Que é m istér vestir os nus.

A lm a s devotas e rica s.
Que d o rm is em fo fo s  n inh os , 
Eestejae o Redentor 
D ana o ro u p a  aos pobresinhos.

CS TSLIZSS 20 NATAL
Sabem  quem são os fe lizes, 
D e  ventura sem igual?  
S ã o os que apanham p eru s  
D e  presente no N a ta l, 
E  os que comèm com  saúde 
C o m  os seus é tal e qual! 

Sabem  quem são os fe lizes?  
São tambem essas pessoas, 
A  quem ofertam  de g raça  
B elo s  cartuchos de broas. 

Sabem  quem são os felizes? 
Toda a sociedade é, 
Que vê m uito recheado, 
N o  bolso o porte-monnaie; 

S ã o  fe lize s  finalmente, 
Os novos e os vegetes, 
Que repletos de a leg ria , 
A p a n h a ra m  nas cautelas, 
A p a n h a ra m  nos bilhetes 
D esta  grande loteria.

Luiz de Araújo

A S o e r i a  do  Matai
O bafejo da sorte chegou tam- 

bem, d’esta vez, até Aldegalega 
sendo contemplados, que saiba
mos, dois trabalhadores d’aqui 
qae casualmente etn Lisbôa ar
riscaram, talvez oom sacrifício, a 
qnantia de 6 centavos cada nra 
cabendo, por conseguinte, 120 
■escudos a cada.

1 as twign ração em  França
«lo co rre io  essa aeropl».
es o.
Do «Portugal Filatélico» re* 

cortámos a seguinte noticia:
«Tendo dado bons resultados 

as experiencias do correio por 
via aéria, realisadas na Inglater
ra, fez a França os seus primei
ros ensaios em Nancy, -em 31 de 
julho último.

As cartas e bilhetes postaes 
deitados no correio durante as 
festas minist-eriaes do último sa* 
bado e domingo de julho e qus 
deviam fazer o trajéto era aero
plano entre Nancy e Lunéville, 
foi&m franqueados com um sêlo 
especial de 25 cêntimos emitido 
propositadamente para esse Íim.

Ós sacos contendo a corres* 
pondencia n'estas condições, fo
ram entregues ao tenente avia* 
dor Nicaud no aeródromo de Jar* 
viile.

Depois de terem tomado logar 
no aeroplano o aviador e o seu 
companheiro, o sapador Million e 
cumpridas as formalidades legais • 
de assinatura do boletim, como 
no correio terrestre, o aparelho 
levantoc vôo e passados dezese
te minutos era a correspondencia 
entregue em Lunéville ao encar
regado de a receber.

Bastaram 56 minutos para que 
a correspondencia fosse expedida 
de Nancy por este novo meio de 
transporte de correio e entregue 
aos seus destinatarios em Luné
ville!»

A Comiana d e  P a r i *
A soma de fuzilamentos e de

tenções efétuadas por causa da 
proclamação da comuna de Pa
ris, em maio de 1871, foi a se
guinte:

Fuzilados no dia 22 de maio 
de 1871: no quartel des Perpe- 
niére, 1:800 operários; no parque 
de Monceaux, H80Ó; na Escola 
Militar, 1:800; no quartel Du- 
pleix, 80;

Fuzilados em 23 de maio: em 
Jetine France, LOGO, em Brittes 
Montmart, 600.

Fuzilados em 26 de maio: no 
quarter de Loban, 1:500; na tor
re Saint Jacques, 1:200; no Lu
xemburgo, 3:000; no quartel do 
principe Eugênio, 900.

Depois no dia 27 de maio: no. 
cemiterio do Pere-Dachaise, 
2:200; em Mezas, 600; em Ro- 
quete, 1852, em Lanté, 652; em 
Butte Cbaumont, 1:000; em di
versos pontos, 3:000; em dife
rentes destacamentos sob as or
dens de Gallifet, 2:700, em dife
rentes fortes e destacamentos de 
Satory e Versailes, 4:700.

Total dos trabalhadores fuzila
dos-—26:804.

Fuzilados pelo conselho de 
guerra, 26; mortos durante a ba
talha, 7:294; detidos preventiva
mente, 60:917.

Que hecatombe!
Em consequencia dos terriveis 

massacres e detenções da sema
na sangrenta de maio de 1871, a 
população operaria de Paris teve 
uma redução de 98:041 homens., 
mulheres e até crianças!.. .

E d u a r d o  F e r r e i r a  S ch ia -
p a p ie t ra  (Bírogasista).
Dá Boas-Festas aos seus fre

guezes e amigos, dezejando-lhes 
um novo ano cheio de prosperi- 
dades. Alclegalega, 29 — 12—912-
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propagasaílíS dc B*or'4ngal
j\ Sociedade «Propaganda de 

Poitngiil», que em 1 de janeiro 
{jo ano corrente contava 1:380 
socios. deve encerrar o ano so- 
cj8| com 6:000, tudo levando a 
acreditar que no prócimo ano se 
continuará elevando esse número, 
visto que na secretaria da Socie
dade tÉisfem já  umas 200 pro
postas para inscrições de novos 
socios a começar no mez dè j a 
neiro.
A. «2a C r n z  M o ra

Deu-nos hontem o prazer da 
sua visita este nosso dedicado 
correligionário e amigo, qne nos 
contou ainda não ter recebido a 
paga do seu trabalho como lou
vado das propriedades rústicas 
da freguezia de Sarilhos Gran
des, e isto vae para dois anos.

Nâo nos admira. O desleixo 
vem das repartições do ministé
rio de finânças 'aonde ainda, ver 
gònhoso é dizel-o, não chegou a 
Republica.
Kiieapáíicos e rasodes-

í Sj • • »

O nosso presado colega «O 
Mundo», d’hontem, traz-nos em 
correspondencia de Arcos de Va
le de Vez, datada de 27 do cor
rente, a noticia de um novo 
atentado contra as habitações 
dos dedicadíssimos republicanos 
d’aque!a localidade, drs. José 
Guimarães e Manuel d’01iveira. 
Em casa d’este explodiram tres 
bombas abrindo brechas nas pa
redes e estilhaçando todos os vi
dros das janelas, louças e peças 
de mobiliário. O dr. Guimarães, 
acordado por pesssoa de familia 
assustada com o cheiro de pólvo 
ra queimada, levantou-se irame- 
diatamente, indo encontrar uma 
ibomba enorme de dinamite pres
tes a explodir, da qual arrancou, 
com risco de vida, o rastilho a 
arder, evitando assim urn tre
mendo desastre.

Ha bem pouco ainda que a 
estes dois republicanos se fizera 
a mesma malvadez, e que, por 
um feliz acaso, não perderam a 
vida, sofrendo comtudo grandes 
prejuizos nas propriedades.
. Nào ha dúvida que a ocasião 
é magnifica para uma amnistia 
aos «simpáticos e modestos ser 
vidores da Igreja e do Estado».
© recr iita ii ien to  tle 8

Eleva-se á cifra de trinta mil 
o número de recrutas que no 
prócimo ano de 1913 devem ser 
incorporados no ezército.

Os da arma de infantaria serão 
divididos em dois turnos, incor
porando-se o primeiro turno em 
janeiro e o segundo em maio. Os 
das outras armas e serviços se
rão todos incorporados em ja  
neiro.

A instrução na infantaria du 
rará quinze semanas, na artilha
ria a pé e nos serviços auciliares 
vinte e cinco semanas, e na ar
tilharia de campanha e na cava
laria trinta semanas.
fcsíi©

Vae o tempo péssimo para a 
agricultura por causa do tempo 
que tem feito. Todos os lavrado 
res lamentam nâo ter chovido 
para poderem dar principio aos 
trabalhos. Por sua vez os traba
lhadores vão sentindo a miséria 
bater-lhes á porta, por lhes faltar
0 trabalho.
f f s í e j a n d o  o Matai

A camara municipal iluminou 
a sua fachada na noite de Natal, 
conservando a bandeira nacional 
hasteada todo o dia.

—As sociedades de recreio 
bem como quasi todas as asso 
ctações de classe, embandeiraram 
os sem edifícios, deitando algumas 
foguetes.

c r is e
O sr. dr. Antonio Josè d’Al

meida teve ante-honteni (sexta 
feira) uma conferencia com o sr. 
presidente da Republica a propó
sito da crise ministerial. Hontem, 
« sobre o mesmo assunto, deviam 
ter sido ouvidos os srs. drs. Bri
to Camacho e Afonso Costa.

Pai a-se n:tn« ministério com
posto de eVolucionistas, indepen
dentes e selvagens.

Selvagens!. .  .
fiJjM» re s ta u ra ç ão  m o a á r -

«j 52 ic a .
Completa hoje 39 anos qne a 

reação absolutista em Hespanha 
consegue que Martinez Campos 
revolte as t.ropas, proclamando 
em Sagunto a restauração mo
nárquica dos Bourbons, sob o ce
tro de Afonso XII.
5$ «88 es

Revestiu grande imponência o 
baile realisado na noite de Na
tal no «Musical Club Alfredo 
Keil», dançando-se ali até de 
madrugada.

—Tambem decorreu animado 
o b lile realisado na sociedade fi
larmónica 1.° de Dezembro co
memorando, segundo a tradição, o 
nascimento de Jesus Cristo, fttn 
dador da democracia, pela sua 
propaganda revolucionaria, soci
al e práticas filosóficas.
G r e g o r io  ttil

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira- muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grainha p a 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litros.
SLiberal iSsasíre

Faz hoje 104 anos que em 
Eivas nasceu José Maria de P i
na, liberal ilustre que tomou par
te átiva nas luctas politicas de 
1833 a 1847.
In c u r s ã o

De novo se fala em nova in
cursão. Os talassas, fiados nas 
questões pessoaes entre republi
canos, vão forjando a «coisa».

Pois não será mau terem mui
to cuidado. A paciência tambem 
t m limites. E  os republicanos, 
embora brigados, têem a grande 
qualidade de se unirem quando 
fôr preciso defender a Republica.

Desiludam-se de restabelecer
0 regimen de roubo e crápula.
T e a t r o  SaSão IK ecre lo  

flBo j»n la r .
Mais uma vez o povo de Alde

galega vae ter ocasião de admi
rar a Troupe Dramática sob a 
direção do aplaudido artista J o r 
ge Grave, n’este elegante teatri- 
nho. «O Agulheiro» é a peça que : 
hoje sobe á cena e que nos prin? 
cipaes teatros da capital tem si
do sempre recebida com entusiás
ticos-aplausos. A’lém d’esta emo 
cionante peça, desenrolar-se-hão 
oito lindas fitas cinematográficas, 
fechando os espétáculos diversas 
cenas cómicas.
Mttnisel E6. T a n e c o

Negociante de batata em sacas 
ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do-
1 mingos das 10 ás 17 horas.

í

Qtie de recordações sau
dosas nos traz esta noite 
encantadora, polvilhada de 
meiga luz, marchetada de 
ouro fascinador!. .

Que revoada de santas 
evocações nos entra, n’es- 
ta noite pela nossa casi
nha! . . .

A nossa alma alegra-se 
tão cheia de luz, como ao 
domingo o adro d uma al
d e i a . . .  O  nosso lar sorri 
prazenteiro e traja galas 
festivaes, como a ermidi- 
nba branca em dia de fun
ção. . O  ambiente é sere
no e remansoso como a 
consciência lavada de um 
justo. . . Respira-se o amor 
puro, que nos traz de lon
ge uma idéia santa, e faz 
desabrochar em pulsações 
de gòso os corações ainda 
não crestados pelo simaum 
esterilisador da descren
ça. . .

Mas, para que fantazi- 
ar?l. . .

Transponhamos o um
bral d’uma casita, peçamos 
licença, e penetremos na 
sala, e vamos amigavel
mente até mesmo á larei
ra.  . .  A alegria estampada 
na viseira d’um velho, en
canecida e arregoada pelo 
arar do tempo, refiéte-se 
em todos os demais que o 
cercam. A tristeza, que ha
bita n'um quarto, paredes 
meias com a alegria, aban
donou, por instantes aque
le lar, e encontrámos só 
esta, fazendo as honras da 
.casa. . .  E’ noite de consoa
da. Eis que batem á porta. 
Quem será? Todos o adivi
nham e ninguém tem a co
ragem de o d ize r . . .  São 
dois filhos, dois pedaços 
d’alma d‘aquele velho, que 
só os vê em noites des
tas. . . Dois fios esparsos 
da familia, que só a con
soada consegue reatar. 
Dois fiíhos não pródigos, 
mas que já não vivem es
quecidos pelo bafo apete
cido do lar paterno, dois 
filhos que vêem encher a- 
quela casa, trazer-lhe a 
planitude da alegria, da 
satisfação, comer a consoa
da, e depois. . .  assistir ao 
arder do cêpo, cujas crepi
tações têem o condão de 
deliciar mais o espirito que 
uma explendida ópera de 
um inclito m a e stro . .  .

O  riso é como o sol. 
De-faz no rosto humano as 
nuvens negras que n’ele 
condensa a tristeza da al
m a . . .  Disse-o Vítor Hu
go, e assim é. Algum ne
voeiro darmargura,  que 
ainda pudesse pairar por 
sobre aquele lar, foi afu
gentado pelo sol quente de 
uma alegria san ta . . .

Vae uma azafama n a 
quela cas i ta . . .  Todos tra

balham, todos se esforçam 
por dar tons de pura un
ção àquela festa de familia, 
por tantos titulos primacial 
e unica, entre todos. . .  
Enfeitado e iluminado a ca
pricho, mas com simplici
dade, o presepe, vão-se á 
cata do linho mais alvini- 
tente para cobrir a meza, 
onde se hade celebrar a 
c e i a . . .  As fumaradas odo
ras das comidas sobem ao 
tecto em espiraes capricho
sas e aquecem o ambiente 
gelado pelas rajadas dum 
vento de dezembro, que 
sibila pelas frinchas mal ca
lafetadas das portas e das 
janelas. . .

A um acêno da cabeça 
nevada do velho, todos se 
sentam com uma simplici
dade aldeã, e dão princi
pio á consoada . . .  Agora 
sentemo-nos tambem e a- 
tentemos neste quadro.

Ha lá coisa mais como
vedora e emocionante que 
faça vibrar mais intensa
mente um coração bondo
so e crente?. . .  Não.

Porque são os afétos 
mais nobres e santos, os 
sentimentos mais íntimos 
e puros que enfeixam n’es- 
ta noite os membros parti
dos dum a familia, para ce
lebrar o advento d’Aquele, 
que veio revolucionar o 
mundo das consciências, 
com o tacto aurifulgente 
da verdade cristalina. N a 
quela ceia revive o Amor 
nas suas manifestações 
mais grandíloquas e paté
ticas. . .

Transforma a dôr que 
olha para uma sepultura, 
mostrando-lhe a dôr que 
contempela uma estrêla.

E’ que se vive ali uma 
vida mais forte, mais sã e 
mais tranquila.

O ’ noite de Natal, eu te 
saúdo, eu te bemdigo, eu 
te amo, porque só tu é que 
tens a força magnética de 
atrair aos lararios, quer 
pelo corpo, quer pelo e s 
pirito, os entes queridos 
que constituem uma fami
l i a . . .  E’s o grande íman 
de que o velho chefe-fami- 
lia se serve para chamar a 
si os que lhe douraram o 
lar com sorrisos e com 
meiguices. . .

Eu te saúdo, ó noite de 
consoada, que nos trazes o

amôr que vem da fé, e nos 
alegras a alma tão cheia 
de luz, como ao domingo 
o adro dum a a lde ia . . .

A. It.vio.

SBoísiáaígos M o r e i r a
Faleceu em Lisbôa no hospi

tal de S. José no dia 21 do cor
rente com a idade de 80 anos, 
este bom velhote e honesto re
publicano. A’ enlutada familia e 
muito especialmente a seus filhos, 
a expressão sincera do nosso pê- 
same.

CORRESPONDENCIAS
C an h a . 2 €ê .—Em terreno 

cedido pelo ministério do fomen
to acaba de formar-se um belo 
jardim para recreio das crianças 
do «Vintem Infantil». O jardin- 
zinho foi já  aberto ao público e 
o cultivo e rega das flòres está 
entregue aos pe:izes de ambos 
os sexos, que têem sido incansa- 
veis para aprezentarem aos seus 
protétores o bom e util esforço 
do seu labor de crianças.— C.

AGRADECIMENTO
Elvira Borges Maneira e 

seu marido; Maria Angéli
ca Borges  de Moura, seu 
marido e filhas; João Bor
ges Sacôto, sua mulher e 
filhos; Eugênio Borges Sa
côto, sua mulher e filhas; 
Ernesto Borges Sacôto, sua 
mulher e filhas; Antonio 
Borges Sacôto, sua mulher 
e filho; Joaquim Rodrigues 
Futre e sua mulher vêem 
por este meio agradecer 
penhoradissimos a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima mo
rada sua sempre querida 
e chorada mãe, sogra, avó, 
irmã e cunhada, cujo fune
ral teve logar no dia 21 de 
dezembro corrente.

A todos, pois, ficam 
eternamente agradecidos.

Aldegalega, 29— 12— 
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ANNUNCIOS
FUNILEIRO. — Apren

diz, precisa-se. Nes tareda-  
cão se diz.

TERRENO
Afora-se no Largo das 

Postas. N’esta redação se 
dão esclarecimentos.

AGUA DAS CALDAS DE IONCHIQUE
F a \  o chá saborosíssim o. M u ito  agradavel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. D esperta o apetite. R e g u la n s a  
o ventre. Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n if ic a  o sistema ne?~voso. B a cle reo lo g ica -  
menle pura . A  m elh o r agua de m e\a  

=  até hoje conhecida. —

Bep&tf» 8 C J I Í k M M C T Ã
Em Aldegalega-ISTÍL

6 1 , R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3  
T JS I.E F * N E  5 5 ®
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Cm COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rit^ n er e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D A  C A T A L O G O S  « R A T I 8

10- R U A  DA C A LCA D A-12
Ã L B E Ê A L Í 6 Ã

CASA Ò0M3RCIA1
==*DK *=

JOAO SOAREIS
a^Lonsir-uoso sortimento de ía^endas 

de la e algodão. & o lo s s a l iorneeim enío de ehapéos para  

homem e eriança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

ê - R u a  A lm ir a n t e  & a n d id o  dos R e i s  

J __fè ra ça  da R e p u b lin a  — %

A L D E G A L E G A

_ 2

615

DROGARIA CENTRAL
—  de —

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A  

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

Aldeaaleaa ' 602

sa* -atia. <010* ‘Oia* *?.&> «db» 4àtí> db- «jíto- <«ks» «saís» <aa> «ss

LUZ ELÉTRICA

GREGORIO GII_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  DA. P R A Ç A  — is
A L D E G A L E G A  ?93

TIPOGRAFIA MODERNA
z&p_

mas, participações d iversas, cir
culares, liv ro s , papel commer- 
cia i, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a côres . a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

E sta  casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m a io r ra p id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oran duns, 
facturas, prospectos, p ro g ra m -

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 ré is  o cento.

C o m p o sição  e im p re ssão  òe jo rn ae s  cm fobos os fo rm a to s  p a r a  0 que  tem  m a te r ia l  s u í r

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

AL DE G AL E G A
V I M  POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’está «òibliotéca» e consiste um no 
tabiiissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através dé 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elie tem sempre an
dado indissoluvelmente Lgado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulo* de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos — Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonolatría—A posse diabólica— 
As cerimónias do S; bbat—A missa 
negra—A redemção da mulher—Os 
bispos de Satanaz—0  vampirismo — 
Os encantamentos—Os tihros afrodi
síacos—A evocação dos mortos—A 
arte talisn ânica no amor A lingua
gem das flòres —A adivinhação em a- 
mor- A astrologia e o amor -  Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despe-tar um 
livro (.Vesta natureza. E, se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial—o doutor Enuiie Laurenl e 
Paulo Naaour concluiremos que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtid > em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-ioD. 2oo réis. Magnificamente 
encadernado em percaltna. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, rara to
das as terras, mediante a sua impor
tância. Para o Brazil. acresce n porte 
e o reaisto. Pedidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra
mento, ao ChiaJo. 44 — LISBOA.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio.-A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93 — Lisbôa.

9 9 1 9 »

B I B L I O T H E C A  D E E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e iro  de C arvalh o

VIRGENS DEPOIS DO FARTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portueueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este. VIRGENS DEPOIS DO PAR I 0 . que cons
titue o nóno volume dá «Bibliotheca de Educação Moderna».

rrata se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d* virgindade da mãe de Christo, mostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde 0 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vir-ens que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas VIRGENS DEP >IS DO PAR 1 O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras mn ja de uma obse- 
cante fé religiosa... E todas eilas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e religiosa, um estada suagestivo «ícêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das piantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PARTO nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l  nau es psnl!»!iea«I«s
I—A EGREJA E A L1BERDADK?! por Emilio Bossi.
I I —SOCIALISMO E ANARQUISMO . por Araon.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV —NAO CREIO EM DEUS. por Fimótheon.
V— A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
VI—H1S 1 ORIA DAS RELIGIÕES, por D'01bac e Reinach.
VII -  AS GRANDES LENDAS DA HUMANJDADE, por Michaud d'Hu- 

miac.
VIII— NA AURORA DO SECULO XX. por Luiz Bilchner.

Acaba de a p p a ree e r  o
IX—AS VIRGENS DEROIS u O  PARTO, por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente.

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. peio correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o norte e 0 
registo. PeJidos á «Livraria Internacional». Calçada do Sacramento, ao 
Cluado, 44—LISBOA.

[ I IC I0 M 1 0  DE m  fEGEÍAÍ
A medicina vegetal, será a primitiva. mas é a mais natural, a mais prom

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po'- alto preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, qne em qualqner quintai se en.ontram sem custo fr
uiria industria iegai. scientifica. n.-cessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAI, (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca-as —0 r.° volume, de 17Õ paginas, indica «o.s signues qu® 
caracterisam as principaes enfermidadr-s e a sua cura pela tberapeutica ve
getal». raizes, folhas, flòres e fructos. etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pá?- 
trata da «descripção botanca e emprego medicinal» das principaes planta* 
portuguezas e, b-azileiras.

Cada volume custa apenas 20c rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se
I ja á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos-
I devem ser dirigi ios ao editor,

F R A N C I S C O  S I L V A  

t m ^ A R ^ A  %>W T ? W V J í>

mmkRua de S. Bento, 21Õ-B


